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Mensagem do presidente 

[2-22] 

Mensagem do presidente  
 

A Petrobras tem entre suas premissas comunicar com clareza, objetividade e transparência as informações 

relativas à contribuição da empresa em projetos de sustentabilidade. Assim, o Relatório de Sustentabilidade 

2022 traz nossa estratégia, compromissos, metas, indicadores, desempenho e práticas ambientais, sociais 

e de governança (ASG).  

Em 2022, a contribuição da Petrobras à sociedade com remunerações a empregados, tributos, fornecedores, 

instituições financeiras e acionistas, foi de R$ 483 bilhões. Adicionalmente, foram empregados valores na 

ordem de R$ 121 milhões em projetos sociais e ambientais voluntários, R$ 462 milhões em programas 

sociais e ambientais relacionados a condicionantes de licenciamento, R$ 32 milhões em projetos culturais e 

esportivos, além de doações que somam R$ 272 milhões para auxílio a famílias em situação de 

vulnerabilidade social. 

A publicação das Diretrizes de Direitos Humanos na Petrobras, a constituição da Comissão de Direitos 

Humanos e o estabelecimento de compromissos específicos sobre o tema no plano estratégico 

inauguraram um novo modo de agir da empresa. No início de 2023, publicamos nosso posicionamento 

voltado a promover a diversidade e a combater rigorosamente o assédio e a discriminação. E os primeiros 

passos para isso já foram dados com o estabelecimento do Programa Petrobras Contra a Violência Sexual. 

Esse é nosso objetivo, e reconhecemos que temos muito a avançar. 

A saúde e o bem-estar das pessoas, a proteção do meio ambiente e a segurança nas operações são valores 

inegociáveis e estiveram presentes nas atividades desenvolvidas ao longo de 2022, em alinhamento com as 

ambições de zero fatalidade e zero vazamento. Nesse sentido, a Petrobras busca atuar de forma constante 

para permanecer entre as principais referências de segurança do setor no mundo. Em 2022, obtivemos uma 

Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) de 0,68, o que representou uma subida de 0,14 em relação ao ano 

anterior. Ainda assim, ficamos abaixo do limite de alerta de 0,7 definido pela companhia para o ano. Porém, 

com profundo pesar, lamentamos a ocorrência de cinco fatalidades em 2022, as quais passaram por um 

rigoroso processo de análise e aprendizado com o objetivo de continuar aprimorando nossos processos para 

torná- los cada vez mais seguros e resilientes. Nesse aspecto destacamos a Jornada de Fatores Humanos, 

na qual o fortalecimento da escuta ativa da força de trabalho proporciona o aprendizado com o trabalho 

diário e, de forma proativa e preventiva, a melhoria contínua dos nossos processos e o fortalecimento da 

nossa cultura de segurança, meio ambiente e saúde. 

O aprimoramento da integridade e confiabilidade das instalações e a melhoria dos processos têm sido uma 

busca constante na Petrobras e, como resultado, nos últimos cinco anos, os acidentes de segurança de 

processo foram reduzidos em mais da metade. Em 2022, foram registrados nove eventos envolvendo 

vazamento de petróleo e derivados com volume superior a um barril. Felizmente, a estrutura de resposta 

integrada para o atendimento às emergências possibilitou que ações rápidas e eficazes fossem tomadas 

para a prevenção e mitigação dos impactos desses eventos acidentais.  

Em reconhecimento  à urgência climática, por mais de uma década a Petrobras trabalha na descarbonização 

das operações, assegurando uma trajetória robusta de redução de emissões operacionais. Além das 

melhorias já obtidas ao longo dos anos, temos a ambição de atingir a neutralidade de emissões operacionais 

até 2050.  Entre 2015 e 2022, as emissões absolutas operacionais de Gases de Efeito Estufa (GEE) caíram 

39% e avançamos na eficiência em emissões em todos os segmentos onde atuamos. A partir de 2023, 

pretendemos expandir ainda mais nossa atuação em negócios de baixo carbono, desenvolvendo 

oportunidades de novos negócios em CCUS (carbon capture, utilisation and storage), energia renovável, 

hidrogênio e biorrefino, bem como promovendo soluções baseadas na natureza que mitiguem as mudanças 

climáticas, em especial a preservação e a ampliação de florestas.  
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Em cumprimento a condicionantes de licenças, 65 áreas protegidas foram fortalecidas, por meio de aporte 

no Fundo de Compensação Ambiental, no valor de R$ 66,5 milhões. Investimos também cerca de R$ 95 

milhões em projetos de pesquisa e desenvolvimento de soluções tecnológicas visando promover a melhoria 

da gestão da biodiversidade e dos recursos hídricos e efluentes, bem como a minimização, valorização e o 

reaproveitamento de resíduos sólidos. Nos últimos três anos, reduzimos em mais de 20% a captação de água 

doce de nossas operações e reduzimos em torno de 18% a geração de resíduos de processo. Em 2022, 

atingimos também o patamar de 76% de reutilização e reciclagem dos resíduos destinados. Nossos Planos 

de Ação em Biodiversidade, em elaboração para todas nossas instalações, visam a melhoria da 

biodiversidade em nossas áreas de atuação e já estamos desenvolvendo metodologias para a avaliação do 

ganho líquido em biodiversidade. 

 

Não existe geração de valor sem cuidar das pessoas e sem pensar em 

nosso impacto no mundo.  

Essa é a verdadeira sustentabilidade.  

 

Em linha com o aprimoramento contínuo da transparência e da governança, em 2022, a Petrobras aprovou 

uma nova Política Tributária e a Diretriz de Formação de Preços de Derivados de Petróleo e Gás Natural no 

Mercado Interno. E, em 2023, aprovamos a nova estratégia comercial para definição de preços de gasolina 

e diesel, alinhada à diretriz supracitada. Nossos esforços de governança têm sido reconhecidos e, pela sexta 

vez consecutiva, fomos certificados no Indicador de Governança da Secretaria de Coordenação e 

Governança das Empresas Estatais (IG-SEST), alcançando classificação no melhor nível do indicador.  

Pelo segundo ano consecutivo, integramos o Dow Jones Sustainability Index WorldTM, com nota máxima nos 

critérios de Relatório Ambiental, Riscos Relacionados à Água e Relatório Social e destaque nos critérios de 

Ecoeficiência Operacional, Práticas Trabalhistas e Direitos Humanos.  

Acompanhando as grandes transformações do mundo, principalmente as mudanças nos segmentos de 

energia, digital, social e ambiental, a Petrobras está atravessando uma fase de mudanças e novas 

perspectivas. Em abril de 2023, aprovamos a nossa nova estrutura organizacional. A nova composição de 

áreas visa preparar a companhia para a transição energética, fortalecer a área de desenvolvimento de 

projetos por meio de uma maior integração com a área de pesquisa e desenvolvimento e aumentar a sinergia 

entre os processos corporativos. 

Com agilidade e um grande trabalho de equipe, em 1º de junho de 2023 aprovamos os elementos 

estratégicos e direcionadores do Plano Estratégico Petrobras para o período de 2024 a 2028, incluindo a 

indicação de investimentos em projetos de baixo carbono para a faixa entre 6% e 15% do investimento total 

no próximo plano. Traçamos também seis novos direcionadores: atenção às pessoas; adequação e 

aprimoramento do parque atual de refino; foco em ativos rentáveis e descarbonização de E&P; 

desenvolvimento sustentável do país; transição energética justa; e atuação internacional por meio de 

parcerias tecnológicas e operacionais. 

Esses direcionadores nos conduzirão à visão da empresa, que foi revisada: ®Ser a melhor empresa 

diversificada e integrada de energia na geração de valor, construindo um mundo mais sustentável, 

conciliando o foco em óleo e gás com a diversificação em negócios de baixo carbono (inclusive produtos 

petroquímicos e fertilizantes), sustentabilidade, segurança, respeito ao meio ambiente e atenção total às 

pessoas¯.  

Essa visão reforça nossa vocação de ser uma empresa integrada de energia, destaca a diversificação de 

negócios necessária para a transição energética e reforça nossa preocupação com as pessoas. 

Estamos comprometidos com o desenvolvimento socioeconômico das regiões onde atuamos e com a 

melhoria da qualidade de vida de toda a sociedade, respeitando os direitos humanos e o meio ambiente, em 

conformidade com os princípios do Pacto Global das Nações Unidas e os Princípios Orientadores sobre 

Direitos Humanos e Empresas e inspirados pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
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São essas mudanças que irão materializar a razão de nossa existência, que se apresenta em nosso novo 

propČsito: ®Prover energia que assegure prosperidade de forma Ătica, justa, segura e competitiva.¯ O que 

buscamos é uma trajetória para a transição energética para uma economia de baixo carbono justa, inclusiva, 

com mudanças nos padrões de uso da energia avaliando e minimizando os impactos sociais para todas as 

partes: os nossos empregados, as comunidades e toda a nossa cadeia de suprimentos. 

Confiamos que com a combinação de ativos estratégicos, um corpo técnico altamente qualificado e 

comprometido e o maior centro de pesquisas da América Latina será possível promover soluções para um 

futuro sustentável da Petrobras nas próximas décadas e para as novas gerações. E faremos tudo isso 

valorizando nossas trabalhadoras e nossos trabalhadores e garantindo o patamar de excelência em 

segurança operacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jean Paul Prates 

Presidente da Petrobras 
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Sobre o relatório  
O Relatório de Sustentabilidade 2022 atende às exigências da Lei 13.303/16 e cobre o período de 01/01/22 

a 31/12/22, permitindo acréscimo de dados relevantes referentes a histórico ou a fatos ocorridos nos 

primeiros meses de 2023, até 01/06/2023. Quando isso ocorre, o período está informado. O Relatório de 

Sustentabilidade da Petrobras é publicado anualmente, em data sequencialmente posterior às 

Demonstrações Financeiras e outros documentos específicos (como o Caderno de Direitos Humanos e 

Cidadania Corporativa e o Caderno de Mudança de Clima) e referenciados neste relatório.  

Adotamos as diretrizes para relato de sustentabilidade da Global Reporting Initiative (GRI Standards 2021) 

e respondemos indicadores contidos em padrões do Sustainability Accounting Standards Board (SASB), 

voltados para a indústria de óleo e gás adequados à nossa organização (Exploration & Production, 

Midstream e Refining & Marketing).  Utilizamos como metodologia complementar de relato o Guia para 

Relatórios de Sustentabilidade da International Petroleum Industry Environmental Conservation 

Association (Ipieca). O Sumário GRI e a correlação com o guia da Ipieca, com os Princípios do Pacto Global e 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas podem ser observados ao final 

deste relatório.  

O escopo de informações refere-se às nossas atividades no Brasil e fora dele, incluindo dados referentes às 

controladas listadas nas Demonstrações Financeiras, quando relevantes para a controladora (consolidado).  

Em alguns casos o dado considera somente a controladora ou a controladora e algumas controladas que 

tragam materialidade ao indicador. Nesse caso a informação do universo considerado é dada junto ao 

indicador. 

Em atenção à recomendação 5.1 da GRI 1: Fundamentos GRI, aumentamos o número de indicadores com 

dados consolidados em relação à última publicação.  

Nosso relatório contém capítulos iniciais que incluem o desdobramento estratégico para os temas ASG 

(Ambiental, Social e Governança) a partir de riscos e oportunidades identificadas na visão de curto, médio e 

longo prazos e do engajamento com nossos stakeholders, visto que as demandas de nossos públicos são 

consideradas em nossa administração e em nosso relato. Na sequência, apresentamos nossos temas 

materiais, seus indicadores, iniciativas e práticas de gestão, distribuídos nas dimensões ASG.  

Os dados de emissões publicados no Relatório de Sustentabilidade 2021 sofreram pequenos ajustes em 

função da revisão do inventário após certificação por terceira parte concluída em julho de 2022.  

Visto que ao Conselho de Administração (CA) compete deliberar sobre matérias presentes na lei, no 

Estatuto Social ou em norma aprovada pelo próprio CA, não se enquadrando nesse caso aprovação dos 

temas materiais, este relatório e sua matriz de materialidade foram aprovados por nossa Diretoria Executiva 

(DE). A DE é o mais alto órgão de governança com atribuição de gerir os negócios da companhia de acordo 

com a missão, os objetivos, as estratégias e diretrizes fixadas pelo CA. O relatório foi também validado pelo 

comitê de assessoramento ao CA, Comitê de Segurança, Meio-Ambiente e Saúde (CSMS). 

A KPMG foi responsável pelo serviço de asseguração limitada das informações do Relatório de 

Sustentabilidade 2022 e seu relatório pode ser observado no capítulo Relatório de asseguração limitada 

dos auditores. 
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Aviso ao leitor  

Este documento pode conter previsões que 

refletem apenas expectativas dos nossos 

administradores. Os termos ®antecipa¯, 

®acredita¯, ®espera¯, ®prevă¯, ®pretende¯, 

®planeja¯, ®projeta¯, ®objetiva¯, ®deverú¯, bem 

como outros termos similares, visam a 

identif icar tais previsões, as quais, 

evidentemente, envolvem riscos e incertezas 

previstos  ou  não  por nós e, consequentemente,  

não são garantias de nossos resultados futuros. 

Portanto, os resultados futuros das nossas 

operações podem diferir das atuais 

expectativas, e o leitor não deve se basear 

exclusivamente nas informações aqui contidas. 

Não nos obrigamos a atualizar tais previsões à 

luz de novas informações ou de seus 

desdobramentos futuros, neste documento.  
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[2-1] [2-6]  

Quem somos 
Somos uma sociedade anônima de capital aberto que atua de forma integrada e especializada na indústria 

de óleo, gás natural e energia. Temos expertise na exploração e produção como resultado de décadas de 

desenvolvimento das bacias brasileiras, especialmente em águas profundas e ultraprofundas, o que nos 

tornou líder mundial neste segmento. 

Entretanto , nossos negócios vão além do alcance do campo e da retirada de petróleo e gás. Isso implica um 

longo processo por meio do qual transportamos petróleo e gás para nossas refinarias e unidades de 

tratamento de gás natural, que devem estar equipadas e em constante evolução para fornecer os melhores 

produtos. É nossa prioridade operar com baixos custos e com baixa emissão de carbono, o que contribui 

para nosso compromisso com o desenvolvimento sustentável para uma sociedade em transição. 

Informamos que não houve mudanças significativas no nosso modelo de negócios no último ano. Por outro 

lado, nesse período, deixamos de realizar a prestação de serviços relacionados à operação e manutenção 

dos gasodutos de transporte da TAG e iniciamos a operação da Transbel, bem como encerramos nossas 

operações de processamento de xisto em 04 de novembro de 2022 com a finalização da venda das ações da 

empresa Paraná Xisto S.A., localizada em São Mateus do Sul, no Paraná. 

Nossos principais produtos comercializados no Brasil e no mundo são petróleo, diesel, gasolina, gás natural, 

querosene de aviação, GLP, nafta e óleo combustível. 
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Quem somos 

DADOS DE PRODUÇÃO (consolidado) 

 

 

 

 

>> Informações sobre nossas atividades podem ser consultadas no item ®Nossos negČcios¯ do Form 20F. 

 

Reservas 

Possuímos uma grande base de reservas provadas e operamos e produzimos a maior parte do petróleo e 

gás do Brasil. A maioria de nossas reservas provadas no mercado interno está localizada nas bacias 

marítimas de Campos e Santos, no sudeste do Brasil, o que permite otimizar nossa infraestrutura e limitar 

nossos custos de desenvolvimento e produção para nossas novas descobertas. Além disso, desenvolvemos 

conhecimentos em exploração e produção em águas profundas e ultraprofundas a partir de quase 50 anos 

atuando nas principais bacias marítimas brasileiras. A Bacia de Santos consiste na principal fonte de nosso 

crescimento futuro em reservas provadas e em produção de petróleo. 

 

² 
1 Não considera unidades desinvestidas até 31/12/2022. 

2 Transportado pela Transpetro. 

3 Produção não convencional (shale): Folhelho do Rio Neuquén (Argentina).  

Atividade  Quantidade 

Refino de petróleo bruto e outras matérias-primas 

Milhões de barris por dia (MMbpd) 
1,662 

Capacidade de operação de refino1 

Milhões de barris por dia (MMbpd) 
1,851 

Produção de petróleo  

Milhões de barris por dia (MMbpd) 
2,2 

Produção de gás natural 

Mil barris de óleo equivalente por dia (Mboed) 
531 

Produção de gás sintético a partir do minério de xisto 

Milhões de pés cúbicos padrão por dia (MMscfd) 
4,2240 

Produção de óleo sintético a partir do minério de xisto 

Milhões de barris por dia (MMbpd) 
0,0021 

Total de gás natural transportado2)   

Bilhões de metros cúbicos (Bn m³) 
7,75 (gasodutos) 

Total de óleo cru e produtos refinados transportados   

Milhões de metros cúbicos (MM m³) 

630 (dutos e terminais) 

63,1 (navios da Transpetro) 

Produção de óleo não convencional3 

Milhões de barris por dia (MMbpd) 
0,0028 

Produção de gás não convencional3 

Mil barris de óleo equivalente por dia (Mboed) 
9,09 

https://www.investidorpetrobras.com.br/apresentacoes-relatorios-e-eventos/relatorios-anuais/
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Controle acionário 

Somos controlados pela União Federal, a qual detinha, em 31 de março de 2023, diretamente, 50,26% de 

nossas ações ordinárias e 28,67% do nosso capital social total. A União Federal detinha, ainda, participação 

indireta de 18,48% das nossas ações preferenciais e 7,94% do nosso capital social total, por meio dos 

seguintes acionistas: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e BNDES 

Participações S.A. (BNDESPAR). Atualmente, não possuímos acordo de acionistas. 

 

 

>> Informações sobre os nossos acionistas controladores podem ser consultadas no item 6.5 do Formulário de Referência.  

 

Atuação no Brasil 

Operamos a maior parte da capacidade de refino no Brasil, substancialmente concentrada no Sudeste, 

região onde se localizam os mercados mais populosos e industrializados do país e adjacente às fontes da 

maior parte de nosso petróleo bruto. Atuamos na venda de derivados de petróleo por meio de uma 

combinação planejada de refino de petróleo nas nossas refinarias e importação de derivados, buscando a 

maximização da margem. Também estamos envolvidos na produção de petroquímicos por meio de 

participações em empresas.  

Somos responsáveis pelo maior parque termelétrico movido a gás natural do Brasil. Nossas usinas possuem 

papel importante no escoamento e monetização do gás próprio e uma gestão de portfólio do parque 

gerador está em permanente avaliação. Em relação ao gás natural, atuamos nos elos de produção, 

escoamento, processamento, transporte, importação de Gás Natural Liquefeito (GNL), regaseificação de 

GNL, fornecimento de gás para consumo próprio e comercialização para o mercado, estando a atividade de 

transporte em processo de desinvestimento.  

O gás natural serve como combustível ou matéria-prima para diferentes usos, tais como locomoção, 

indústria de transformação, aquecimento ou cocção em residências e produção de fertilizantes, bem como 

para geração de energia em usinas termelétricas. 

Em 2022, alcançamos mais um recorde anual no aproveitamento de gás, atingindo 97,3% de aproveitamento 

em relação ao gás produzido. Além disso, vale ressaltar que em out/22 atingimos o recorde mensal, com 

98,0%. 

Nossos maiores clientes de gás são as companhias distribuidoras de gás natural, responsáveis pelo 

atendimento do mercado cativo formado por usuários dos segmentos industrial, comercial, residencial e 

veicular, além de clientes do segmento termelétrico. Atendemos também a clientes que atuam como 

consumidores livres, constituídos na maior parte dos casos de plantas industriais de grande porte, bem 

como refinarias e usinas termelétricas próprias.  

Para atender ao nosso mercado consumidor, processamos gás natural proveniente de nossa produção 

onshore e offshore (principalmente de campos nas Bacias de Campos, Espírito Santo e Santos), importamos 

gás natural da Bolívia e GNL através dos terminais de regaseificação da Baía de Guanabara e Pecém.  

O gás natural é movimentado por meio de gasodutos que conectam as principais fontes de ofertas 

(produção nacional e importações) aos consumidores.  

O Brasil possui uma malha integrada de gasodutos de transporte que se estende por quase todo o litoral 

brasileiro, desde o Ceará até o Rio Grande do Sul, além de alcançar regiões mais interiorizadas do país em 

Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul. O Brasil tem ainda um sistema isolado localizado na Região 

Norte que movimenta o gás natural produzido em Urucu até Manaus. A rede de gasodutos de transporte é 

operada por diferentes empresas transportadoras, sendo que mantemos participação societária em 

algumas, em processo de desinvestimento. 

https://www.investidorpetrobras.com.br/apresentacoes-relatorios-e-eventos/relatorios-anuais/
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Participamos do mercado brasileiro de energia principalmente por meio de nossos investimentos em usinas 

termelétricas a gás, em energia renovável e em participações em usinas a óleo combustível, óleo diesel e 

gás natural. 

 

Atuação internacional 

Em 31/12/2022, mantínhamos atividades em seis países, além do Brasil. Na América Latina, nossas 

operações são de exploração e produção na Argentina, Bolívia e Colômbia, onde também temos atividades 

de distribuição de derivados. Na América do Norte, produzimos petróleo e gás por meio de uma joint 

venture. Temos empresas controladas na Holanda (Roterdã), EUA (Houston) e Singapura que apoiam nossas 

atividades comerciais e/ou financeiras. Essas unidades são responsáveis por inteligência de mercado e 

comercialização de petróleo, derivados e gás natural, além de operações de armazenagem (tancagem) e 

afretamento.  

A gestão de nosso portfólio compreende a análise contínua e integrada de nossos ativos, visando geração 

de valor e competitividade, de forma alinhada às estratégias corporativas para os segmentos de negócios. 

A gestão ativa de portfólio visa garantir boas oportunidades de mercado, de acordo com os nossos objetivos 

estratégicos, gerando valor para acionistas, empregados, comunidades, clientes, fornecedores, sociedade 

e parceiros. 
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[3-1] [3-2] 

 Materialidade  
Os dez temas materiais que compõem nossa matriz são fruto do processo de análise de contexto, 

mapeamento de impactos, análise da significância, priorização e validação dos tópicos que representam os 

nossos impactos mais significativos na economia, no meio ambiente e nas pessoas, inclusive impactos nos 

direitos humanos. 

Nossa materialidade é revisada anualmente e foi , em sua última atualização, revisada de acordo com os 

padrões GRI (Global Reporting Initiative Standards) 2021, mais especificamente o GRI 3 - Temas Materiais e 

o GRI 11 ± Setor de Petróleo e Gás e objetivou: 

Á Identificar e avaliar nossos impactos, reais e potenciais, positivos e negativos, no curto, médio e 

longo prazos 

Á Contribuir para a visão de sobre como a empresa gera valor 

Á Aumentar a transparência, comunicando mais amplamente os temas mais relevantes para nossos 

stakeholders, para uma melhor avaliação quanto ao nosso desempenho 

Á Avaliar se, a partir de mudanças no contexto do período, houve alterações nos temas materiais 

Á Contribuir para a gestão da sustentabilidade na companhia 

Nosso processo foi desenvolvido também com o intuito de ser circular, de forma a se retroalimentar 

constantemente ao longo do tempo e foi conduzido com o apoio da consultoria especializada Green Domus. 

 

PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA MATERIALIDADE PETROBRAS 
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Para a análise de contexto, foram estudados documentos internos, tais como: Plano Estratégico, Relatório 

da Administração, Form 20-F, Código de Conduta Ética, padrões de identificação de impactos sociais e 

ambientais, relatórios da Ouvidoria, SAC, mídia e rede social. Também foram estudados documentos do 

setor ou que apresentam impactos afeitos ao nosso negócio, tais como: Global Risk Report 2022, Global 

Sustainability Yearbook 2022, Ipieca Sustainability Guide, SDG Ambition, tópicos materiais da Ipieca e do 

Sustainability Accounting Standards Board (SASB).  

Na etapa de mapeamento de impactos, além dos documentos citados na análise de contexto, foram 

realizadas entrevistas com gestores da organização de forma a complementar o processo de identificação, 

sendo possível que tais gestores também contribuíssem para a etapa seguinte, análise de significância.  

Os entrevistados, além de citarem espontaneamente os riscos reais e potenciais mais significativos na 

economia, no meio ambiente e nas pessoas, inclusive impactos nos direitos humanos, atribuíram a 

significância de tais impactos a partir de uma análise de severidade e probabilidade. Os entrevistados foram 

convidados a fazer essa análise ao atribuir a importância, bem como foram instruídos a dar precedência da 

severidade sobre a probabilidade no caso de impactos negativos potenciais nos direitos humanos. Porém, 

para coletar a significância de documentos internos e externos, foi utilizada a metodologia de análise de 

frequência de tais impactos, à exceção dos documentos de análise de mídia e redes sociais. Nesses casos, a 

significância não só considerou a frequência, mas também a reverberação (temas, por exemplo, com maior 

engajamento ou cobertura tiveram maior significância). Para etapa de significância também foram 

realizadas entrevistas, espontâneas e estimuladas, e surveys com auxílio de uma lista de impactos 

identificados na fase de mapeamento e significância interna. Ou seja, os impactos mais significativos a 

partir da análise de documentos e das entrevistas internas foram objeto de consulta para as entrevistas 

(estimuladas) seguintes e para as surveys. Para consolidação, os dados foram normalizados em uma escala 

entre zero e um. 

Visto que a GRI passou a pré-estabelecer temas e seus impactos correspondentes para serem avaliados, 

para as entrevistas estimuladas e surveys foram incluĆdos impactos relativos aos temas ®conflito e 

seguranĀa¯ e ®concorrăncia desleal¯ mesmo que nas etapas de anúlise de contexto e mapeamento eles nüo 

tenham sido avaliados como mais relevantes. Com isso, os públicos puderam avaliar, quando estimulados, 

todo o universo de temas requerido pela GRI 11. Não foram identificados impactos associados a temas para 

além da norma setorial. 

Os públicos incluídos para a etapa de significância foram: 

Á Clientes 

Á Consumidores/Sociedade 

Á Comunidades em área de abrangência 

Á Fornecedores 

Á Investidores 

Á Mídia 

Á Poder público 

Á Público interno 

Para priorização, foram analisados os impactos em alinhamento com os 22 temas materiais da Norma GRI 

11 e seus dados foram normalizados e posteriormente agrupados nos temas materiais da Petrobras. Por 

exemplo, o impacto ®poluiĀüo atmosfĂrica e seus impactos nos ecossistemas, na saēde das pessoas e no 

bem-estar de comunidades locais¯ foi alinhado ao tema da Norma GRI ®EmissĎes atmosfĂricas¯. No 

processo de consolidaĀüo, esse tema GRI foi agrupado aos temas ®EmissĎes de GEE¯ e ®AdaptaĀüo, 

resiliăncia e transiĀüo climútica¯, jú que na Petrobras a gestüo de tais temas ocorre de forma integrada. O 

tema Petrobras foi então intitulado como: ®Resiliăncia climútica, emissĎes de GEE e outros gases¯.  
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Pelo método, foram selecionados seis temas classificados como de alta importância tanto na análise interna 

(ótica da organização), quanto da análise externa (ótica das partes interessadas) e quatro temas como 

importantes. Os temas materiais da Petrobras estão listados a seguir, em ordem de significância, sendo o 

primeiro item o mais importante.   

1º IMPACTOS ECONÔMICOS: Consequências com pagamentos de tributos, royalties, salários e 

fornecedores, distribuição de dividendos e suas consequências em nível local, nacional e global, tais como 

o efeito multiplicador na economia, transformações sociais e melhorias em infraestrutura por meio desses 

pagamentos. Inclui impactos nos negócios, mercado e cadeia de valor decorrentes da vulnerabilidade aos 

preços das commodities, variação na produção e demanda, política de preços adotada e investimentos e 

desinvestimentos de empresas e ativos, bem como abordagem tributária, conformidade fiscal e prestação 

de contas dos pagamentos a governos. 

2º INTEGRIDADE NOS NEGÓCIOS: Mecanismos de governança e compliance abrangendo aspectos de 

integridade corporativa, posicionamento em relação à ética e anticorrupção, promoção de ambiente 

equilibrado e justo. Inclui ações para prevenir, detectar e remediar desvios de conduta e atos lesivos 

praticados contra a companhia, incluindo aqueles relacionados à fraude, corrupção, tráfico de influência, 

lavagem de dinheiro, sanções comerciais, conflito de interesses e outras atividades ilícitas contra a 

administração que causam impactos econômicos e reputacionais para a empresa, seus investidores e cadeia 

de valor, bem como a gestão das contratações e disponibilidade de informações a público em relação a elas. 

Inclui o risco de impactos negativos no caso de sistema frágil, controles ineficazes ou supervisão 

tendenciosa, bem como o de impactos positivos por influência de práticas empresariais responsáveis e 

compromissos de integridade na cadeia de valor.  

3º RESILIÊNCIA CLIMÁTICA, EMISSÕES DE GEE E OUTROS GASES: Emissões diretas e indiretas de gases do 

efeito estufa (escopo 1, 2 e 3), os riscos e oportunidades e a abordagem da empresa frente às mudanças 

climáticas e à transição energética. Inclui gestão de emissões atmosféricas e seus impactos nos 

ecossistemas, na saúde das pessoas e no bem-estar de comunidades locais. Inclui impactos positivos da 

implementação de tecnologias no processo para redução da intensidade de emissões, no desenvolvimento 

de produtos de menor impacto ambiental e programas e projetos de mitigação. 

4º PREVENÇÃO E GESTÃO DE ACIDENTES: Conjunto de estratégias, planos e práticas de gestão adotadas 

pela empresa para promover operação segura dos ativos e manutenção da prontidão dos sistemas de 

resposta a emergências para mitigação dos impactos sobre a vida humana, meio ambiente, infraestrutura e 

reputação. Inclui capacidade de executar trabalho integrado com poder público, parceiros, comunidade e 

outros atores em situações de emergências como, por exemplo, ações de resposta para vazamentos no mar 

para prevenir o toque de costa e em áreas sensíveis. 

5º BIODIVERSIDADE:  Consiste na gestão de riscos e impactos à biodiversidade, visando evitar e minimizar 

impactos, tais como alteração da qualidade do ar, solo e água e perda de espécies de fauna e flora, e, quando 

não for possível, recuperar e/ou compensar os impactos residuais, em consonância com a hierarquia da 

mitigação, ao longo do ciclo de vida dos empreendimentos. Inclui programas e projetos de proteção e 

restauração ambiental, contribuindo com a conservação e melhoria da biodiversidade e serviços 

ecossistêmicos, especialmente em áreas de alto valor de biodiversidade nos ambientes terrestres e 

principalmente oceânicos, em função da maior atividade neste bioma. 

6º COMUNIDADES LOCAIS E TRADICIONAIS: Desenvolvimento econômico e social das comunidades, direta 

ou indiretamente, com a instalação da empresa e pela implementação de programas de desenvolvimento 

local, inclusão social e redução das desigualdades, investimento em infraestrutura e serviços para a 

comunidade, bem como abordagem da empresa no processo de relacionamento comunitário. Impactos 

negativos na comunidade no processo de investimento e desinvestimento, perturbações sociais em geral e 

risco de violações de direitos humanos na comunidade. Inclui impactos diretos e indiretos tais como: 

produção de ruído, odor, fuligem, aumento demográfico, aumento do afluxo de trabalhadores e do tráfego 

de veículos, aumento do custo de vida e impactos nas comunidades indígenas e tradicionais como a 

pesqueira em função das zonas de restrição, realização de sísmica e tráfego de embarcações de apoio, bem 
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como decorrente de vazamentos. Inclui impactos dos esforços da empresa para conscientização da 

comunidade para casos de acidentes, inclusive ocasionados por terceiros, tais como furto de combustíveis, 

e para prevenir a violência ou violação dos direitos humanos por forças de segurança da empresa em 

situações de conflito. Inclui os impactos positivos como segurança e proteção às comunidades locais por 

meio de diálogo entre as comunidades e forças de segurança pública. 

7º PRÁTICAS TRABALHISTAS E IGUALDADE DE OPORTUNIDADES: Oportunidades de emprego e impactos 

positivos nos trabalhadores pelas práticas empregatícias adotadas e sua influência na cadeia de 

fornecedores. Inclui impactos nos empregados, em suas carreiras e desenvolvimento, e na ambiência 

organizacional pelo nível de transparência na comunicação e no estabelecimento de diálogo, especialmente 

nos processos de avanço de carreira, e pelas políticas e práticas da empresa em relação à promoção da não 

discriminação, diversidade, equidade, inclusão e igualdade de oportunidades.  

8º SEGURANÇA, SAÚDE E BEM-ESTAR: Abordagem da empresa para obter condições de trabalho saudáveis 

e seguras. Inclui o esforço para prevenção de danos físicos e mentais aos trabalhadores e para promoção da 

saúde, buscando evitar impactos negativos como fatalidades, acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais. 

9º ÁGUA E EFLUENTES: Variação na disponibilidade ou qualidade da água nas nossas áreas de influência 

em função da captação/ou descarte de efluentes associados às atividades da companhia, incluindo água 

produzida. Abrange impactos negativos à biodiversidade e saúde humana no caso de escassez hídrica para 

captação de água ou assimilação dos nossos efluentes, e impactos positivos como a devolução de recurso 

hídrico em melhor qualidade do que a captada ou na implementação de projetos de conservação e 

recuperação de nascentes e mata ciliar.  

10º GESTÃO DE RESÍDUOS E DESCOMISSIONAMENTO: Abrange medidas para o adequado gerenciamento 

dos resíduos sólidos em todo ciclo de vida dos nossos negócios, incluindo práticas de economia circular, que 

buscam a prevenção da geração, a redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos perigosos e 

não perigosos e disposição ambientalmente adequada dos rejeitos, com o objetivo de valorização dos 

materiais e recursos e de evitar ou mitigar eventuais impactos ao meio ambiente e à saúde humana. Inclui o 

processo de descomissionamento, relacionado ao processo de desmontagem, transporte e destinação de 

equipamentos, estruturas e resíduos, além de riscos e oportunidades das atividades de 

descomissionamento e o adequado planejamento e execução de estudos e projetos, com vistas à 

sustentabilidade, proteção do meio ambiente, segurança e cuidado das pessoas. 

Ao compararmos a visão dos impactos nos stakeholders e na organização, os temas estão assim 

distribuídos: 
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Dos 22 temas da Norma 11, 6 deles foram considerados não materiais por terem priorização inferior a 0,2 

na escala normalizada (de 0 a 1). Ou seja, todos com escala 0,2 ou superior, foram considerados materiais. 

Süo eles: ®trabalho forĀado e escravidüo moderna¯, ®polĆticas pēblicas¯, ®concorrăncia desleal¯, ®liberdade 

sindical e negociaĀüo coletiva¯, ®direitos ù terra e aos recursos naturais¯ e ®direitos de povos indĆgenas¯.  

Os impactos relativos ao tema ®trabalho forĀado e escravidüo moderna¯ apareceram somente uma única 

vez nos documentos internos avaliados e nenhuma vez nos externos. Nas entrevistas internas o tema 

apareceu espontaneamente uma única vez e foi avaliado com significância baixa. Cabe ressaltar que a escala 

utilizada de significância foi: mínima, baixo, médio, alto ou muito alto . Quando utilizado o método 

estimulado, somente o pēblico ®clientes¯ avaliou o tema com significûncia entre mĂdia e alta. Todos os 

demais avaliaram com significância entre muito baixa e baixa. 

Apesar de impactos relacionados ao tema ®direitos ù terra e aos recursos naturais¯ estarem nos documentos 

internos e externos avaliados, foram citados espontaneamente em uma única entrevista interna. No 

método estimulado, tais impactos foram indicados como inexistentes, com significância baixa ou muito 

baixa pelos pēblicos. Apenas o ®pēblico interno¯ avaliou com significûncia entre baixa e mĂdia.  

Os impactos relativos ao tema ®polĆticas pēblicas¯ tiveram duas citaĀĎes espontûneas nas entrevistas 

internas, sendo que apenas um dos casos foram avaliados com significância alta. Quando estimulados, os 

pēblicos avaliaram com uma significûncia entre mĂdia e baixa, ù exceĀüo do pēblico ®poder pēblico¯, que 

avaliou como média, e do pēblico ®investidores¯, que avaliou como muito baixa. 

Apesar de impactos relacionados ao tema ®liberdade sindical e negociaĀüo coletiva¯ aparecer em dois 

documentos avaliados, não foram citados espontaneamente nas entrevistas internas e ao serem 

estimulados, os públicos avaliaram como inexistentes, com significância baixa ou muito baixa. Apenas o 

pēblico ®pēblico interno¯ avaliou tais impactos com uma significûncia entre baixa e mĂdia. 

Por fim, os impactos relacionados ao tema ®concorrăncia desleal¯ apareceram em apenas dois documentos, 

em nenhuma entrevista interna de forma espontânea e, quando estimulado, foram avaliados com 

significûncia entre muito baixa e mĂdia. Apenas o pēblico ®clientes¯ avaliou com significûncia entre mĂdia e 

alta. 

Visto que no Brasil o conceito de povos tradicionais (que inclui a comunidade local pesqueira) também inclui 

os povos indígenas, a gestão da relação com a comunidade local foi classificada como de alta importância 

no processo de significância  e a Petrobras está em processo de licenciamento na Margem Equatorial 

brasileira, decidiu-se incluir o tema material ®direito de povos indĆgenas¯ agrupado aos temas 

®comunidades locais¯ e ®conflito e seguranĀa¯ da Norma GRI 11. A relaĀüo dos 22 temas GRI e dos 10 temas 

Petrobras pode ser observada a seguir:  
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TEMAS MATERIAIS PETROBRAS COMPARADOS AOS TEMAS GRI 

 

Tema GRI Tema Petrobras 

11.1 ± Emissões de GEE 

3º -  Resiliência climática, emissões de GEE e outros gases 11.2 ± Adaptação, resiliência e transição climática 

11.3 ± Emissões atmosféricas 

11.4 ± Biodiversidade 5º -  Biodiversidade 

11.5 ± Resíduos 

10º -  Gestão de resíduos e descomissionamento 

11.7 ± Encerramento e reabilitação 

11.6 ± Água e efluentes 9º -  Água e efluentes 

11.8 ± Integridade de ativos e gestão de acidentes de 

segurança de processo 
4º -  Prevenção e gestão de acidentes 

11.9 ± Saúde e segurança do trabalho 8º -  Segurança, saúde e bem-estar 

11.10 ± Práticas empregatícias 

7º -  Práticas trabalhistas e igualdade de oportunidades 

11.11 ± Não discriminação e igualdade de oportunidades 

11.12 ± Trabalho forçado e escravidão moderna -  

11.13 ± Liberdade sindical e negociação coletiva -  

11.14 ± Impactos econômicos 

1º -  Impactos econômicos 

11.21 ± Pagamentos a governos 

11.15 ± Comunidades locais 

6º -  Comunidades locais e tradicionais 11.18 ± Conflito e segurança 

11.17 ± Direitos de povos indígenas 

11.16 ± Direitos à terra e aos recursos naturais -  

11.19 ± Concorrência desleal -  

11.20 ± Combate à corrupção 2º -  Integridade nos negócios 

11.22 ± Políticas públicas  
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A comparação entre os temas materiais levantados e a última matriz de materialidade da Petrobras pode 

ser observada na tabela a seguir. Em tal comparação, observa-se que, tendo em vista a exigência de análise 

dos 22 temas indicados pela Norma GRI 11 e a classificação utilizada em tal norma, tivemos mudança de 

temas, ainda que o conteúdo se assemelhe em alguns casos, mas com uma outra distribuição. Observa-se 

tambĂm que foram incluĆdos como material os temas: ®biodiversidade¯; ®prúticas trabalhistas e igualdade 

de oportunidades¯; ®úgua e efluentes¯; e ®gestüo de resĆduos e descomissionamento¯. Tais temas, apesar 

de não serem materiais na materialidade anterior, se faziam presentes nos nossos relatos com alguns 

indicadores.  

Jú o tema anterior ®Ambiente regulatČrio, abertura de mercado e concorrăncia¯ incluĆa diversos conteēdos. 

Sua definição consistia em: respeito à legislação, gestão de compliance, lobby e comportamento 

concorrencial da companhia, bem como adequação de práticas ao ambiente regulatório e de abertura de 

mercado. Ao tema material da GRI ®concorrăncia desleal¯, isoladamente, como observado mais 

anteriormente, não foi atribuído alta significância nessa nova materialidade. Cabe pontuar que, ainda assim, 

nosso tema ®integridade nos negČcios¯ traz informaĀĎes quanto às regulações de nosso mercado e nosso 

posicionamento para evitar práticas anticoncorrenciais.  

 

>> Informações adicionais sobre mercado e concorrência podem ser consultadas em nosso Form 20-F. 

 

TEMAS MATERIAIS COMPARADOS AOS TEMAS DO RELATÓRIO ANTERIOR 

 

Tema 2021 Tema 2022 

1 ± Ética nos negócios e combate à corrupção Integridade nos negócios 

2 ± Resiliência climática e transição para economia de baixo 

carbono 

Resiliência climática, emissões de GEE e outros gases 

(inclusão de emissões atmosféricas como material) 

3 ± Comunicação ativa e transparente 

Impactos econômicos (inclui a parte de uma comunicação 

transparente relacionada a pagamentos a governos, 

gestão de portfólio e outros temas que impactam 

economicamente os públicos) 

4 ± Segurança e compromisso com a vida Segurança, saúde e bem-estar 

5 ± Prevenção de acidentes e vazamento Prevenção e gestão de acidentes 

6 -  Ambiente regulatório, abertura de mercado e 

concorrência 

Impactos econômicos (inclui impactos relativos à formação 

de preços e pagamentos a governos) 

7 -  Resiliência econômico- financeira 
Impactos econômicos (inclui impactos relativos à curva de 

produção) 

8 -  Impactos socioeconômicos 
Impactos econômicos (parcialmente) 

Comunidades locais e tradicionais (parcialmente) 

-  Biodiversidade (novo como material) 

-  
Práticas trabalhistas e igualdade de oportunidades (novo 

como material) 

-  Água e efluentes (novo como material) 

-  
Gestão de resíduos e descomissionamento (novo como 

material) 

https://www.investidorpetrobras.com.br/apresentacoes-relatorios-e-eventos/relatorios-anuais/
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Para a etapa de validação foram realizadas apresentações ao Comitê de Segurança, Meio-Ambiente e Saúde 

(CSMS) da Petrobras, bem como entrevistas individuais a alguns de seus integrantes e stakeholders 

especialistas em sustentabilidade e/ou setor de óleo e gás. Tal processo objetivou testar nossa seleção de 

temas materiais, colhendo as impressões de especialistas quanto: 

Á à abrangência dos temas levantados, contribuindo para garantir que não foi negligenciado nenhum 

tema que poderia ser material para empresa e setor 

Á ao limiar que estabelecemos para definir quais temas são materiais para o relato 

Á ao alinhamento aos temas da norma setorial GRI 11 

 

Como resultado, o teste contribuiu para a melhor ia da redação dos 
temas materiais apontados e para redação do próprio Relatório de 
Sustentabilidade, porém não questionou a identificação dos temas 

materiais propriamente dita, a metodologia ou a priorização.  

 

Os temas correlacionados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável podem ser observados na tabela 

a seguir: 
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Engajamento com stakeholders 

[2-29] 

Engajamento com stakeholders 
Classificamos os públicos de interesse como grupos de indivíduos e organizações que possuem questões e 

necessidades comuns de caráter social, político, econômico, ambiental ou cultural. Estabelecem ou podem 

estabelecer relações conosco e são capazes de influenciar ou serem influenciados por nossas atividades, 

negócios e reputação. A seleção dos públicos de interesse que serão engajados se dá por meio da priorização 

feita a partir da análise de relevância e impacto, além das relações já estabelecidas conosco. Os critérios 

podem ser diferentes de acordo com cada público de interesse. 

As ações de engajamento visam o diálogo, defesa de interesses, aumento da favorabilidade e o 

fortalecimento dos vínculos com os envolvidos, o que permite não só apresentarmos nossos 

posicionamentos e planos, como também conhecermos melhor as dúvidas, necessidades e expectativas 

desses públicos. Essa aproximação possibilita um fluxo de informações mais eficaz e, consequentemente, 

ganhos mútuos, ao longo do tempo. 

Nossa classificação de públicos de interesse é apresentada na figura a seguir: 

 

Engajamento com nossos públicos de interesse 

Nossa abordagem de engajamento com os públicos de interesse se adapta de acordo com as características 

de cada público, como detalhado a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 
















































































































































































































































































































































































































































































































